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Projeto Estruturador: Saúde em Casa

 Órgão Responsável
Secretaria de Estado de Saúde

Gerente  Helidéa de Oliveira Lima



Objetivo do Projeto

UNIVERSALIZAR A OFERTA PARA A
POPULAÇÃO SUS EXCLUSIVA E AMPLIAR A
QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO

PRIMÁRIA À SAÚDE, COM ÊNFASE EM AÇÕES
DE PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E ASSISTÊNCIA À

SAÚDE DA FAMÍLIA.



Escopo do Projeto
Integração e articulação das ações de atenção primária à
saúde, em conformidade com o Plano Diretor da Atenção

Primária à Saúde incluindo:
•Incentivo financeiro para custeio, aparelhamento e adequação física das
Unidades Básicas de Saúde;
• Implantação dos prontuários familiares eletrônicos;
• Territorialização e cadastramento de famílias;
• Implantação de diretrizes clínicas e de sistema eletrônico de programação
e monitoramento;
•Estímulo aos contratos de gestão.
•Implantação do programa de melhoria da qualidade da atenção primária à
saúde.
•Implantação do Sistema de Apoio ao Diagnóstico em Análise Clínica.



Monitoramento
Exercício 2009

Janeiro a agosto





Observações:

Posição 30/07/09:
•830 municípios com Saúde em Casa
• 3884 Equipes recebendo incentivo do Saúde em
Casa. (3884 ESF)
•24.642 Agentes Comunitários de Saúde

Cobertura de 67,5% da população.
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Observações:
�  Os recursos executados correspondem a etapas das
oficinas que já estão em execução.
�A implantação do Plano Diretor de Atenção Primária é feita
através da realização de 10 oficinas em 42 microrregiões.



� Em 2008 foram realizadas 5 das 10 oficinas previstas e
em 2009 serão realizadas as outras 5 oficinas nas 42
microrregiões com previsão de conclusão em
dezembro/2009.

� As  oficinas do Plano Diretor de Atenção Primária a
Saúde são divididas em três etapas cada: Oficina para
Tutores, Oficina para Facilitadores e Oficina para
Equipes. Porém, só consideramos a oficina realizada
quando é finalizado o período de dispersão após a
realização da terceira etapa que corresponde à Oficina
para Equipes, onde teremos consolidados os resultados
de cada oficina.

� Assim, apesar de não concluída a terceira etapa de uma
oficina, é comum já terem sido liquidados recursos para
as demais etapas, uma vez que as oficinas
microrregionais estão em andamento.





Observações:

�Os municípios assinaram durante o mês de agosto o
Termo de Compromisso para recebimento de recursos da
Resolução 1904 e construção de Unidades Básicas de
Saúde.

�O pagamento dos municípios esta condicionado a
aprovação dos seus projetos arquitetônicos na Vigilância
Sanitária e apresentação de terrenos elegíveis para as
obras.







Observações:
A meta de 25 equipes de PSF utilizando o prontuário eletrônico não será atingida. O projeto foi
replanejado.

Contratação de consultoria para gestão de mudança da implantação do Prontuário eletrônico
O edital encontra-se em fase de análise de propostas técnicas. Ainda em novembro ocorrerá a análise das
propostas financeiras.

Elaboração de edital para aquisição de equipamentos para a Base Única de Registro Eletrônico em Saúde
do Estado - B-RES.

Foi realizada consulta pública em 22/08/2009 e audiências públicas em 22/10/2009 (Rede IP Multiserviços
que atenderá também ao projeto) e 23/10/2009 sobre o processo de aquisição dos serviços, que passa
pela pré-qualificação do serviços de software para Registro Eletrônico em Saúde e Registro de Preços dos
7 serviços previstos:

�Fornecimento do software RES: Aplicativo contemplando a
base de dados cadastrais, clínicos, epidemiológicos, gerenciais,
o fluxo e a utilização da informação dentro do sistema de
saúde.
�Serviços de integração com a Base Única: � �����������
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�Serviços de manutenção evolutiva: Implementações
futuras a serem realizadas no aplicativo RES.

�Treinamento das equipes: Treinamento nas funcionalidades
da RES aos usuários finais.
�Instalação de pontos de rede: Serviços de instalação de
pontos de rede elétrica e lógica, nas US.
�Serviços de implantação: Composto de testes, transportes e
configuração dos equipamentos, instalação em rede, testes
gerais de funcionamento do sistema.
�Serviços de Atendimento Especializado: Prestação de
serviços de Service Desk, Nível 2, para manutenção de toda a
solução em funcionamento.





Observações:

A ação está sendo executado com recursos da Superintendência de Atenção a
Saúde da SES/MG. O programa AS CORES DA ADOLESCÊNCIA já ocorreu em 26
municípios do Projeto Travessia.

O Programa denominado AS CORES DA ADOLESCÊNCIA CONSISTE na
capacitação de profissionais das escolas estaduais para a realização de ações de
promoção da saúde junto aos adolescentes, focando a conscientização sobre os
prejuízos trazidos pelo alcoolismo, drogas, gravidez na adolescência, etc.
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Obrigada pela
atenção !!


